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CPI  jà tem provas para enquadrar AlvesE- 
6, - O ESTADO DE S. PAULO 	  

Documentos permitem 
propor indiciamento 

por corrupção e 
formação de quadrilha 

JOÃO DOMINGOS 
e ELZA PIRES  

RASÍLIA — A CPI do Orça-
mento acredita que já tem 
documentos que tornam 

evidentes as liga-
ções 

 
 do deputa-

do João Alves 
(sem partido-
BA) com emprei-
teiras e órgãos 
do Executivo 
responsáveis por • 
obras públicas. Estas provas, de 
acordo com integrantes da comis-
são, permitiriam que o parlamen-
tar fosse indiciado hoje por cor-
rupção ativa, corrupção passiva e 
formação de quadrilha. João Alves 
é apontado como o chefe do es-
quema de manipulação do Orça-

' mento-Geral da União. 
Entre os papéis apreendidos na 

casa de Alves na segunda-feira, pe-
la Polícia Federal, há uma relação 
de 23 projetos do Departamento 
Nacional de Estradas de Rodagem 
(DNER). Na primeira coluna do 
documento, são dados os códigos 
das emendas incluídas no Orça-
mento. Na segunda, a especifica-
ção da obra nos Estados. Na ter-
ceira, o valor atualizado e a suple-
mentação de ver-
bas necessária. En-
tre a primeira e a 
segunda colUnas 
aparecem, escritos 
à mão, os nomes 
das empreiteiras 
OAS, Norberto 
Odebrecht e Quei-
roz Gaivão. 

As ligações com 
o Executivo, prin- 
cipalmente nos ministérios da 
Educação, Previdência, Aeronáuti-
ca, Saúde e da Ação Social, na ex-
tinta Secretaria de Desenvolvi-
mento Regional, no Departamento 
Nacional de Obras Contra a Seca 
(Dnocs) e no DNER também são 

evidentes. Entre os documentos 
está uma relação de 30 obras de 
infra-estrutura, açudes, drenagem 
de águas pluviais, sistemas de es-
goto e construção de escolas. 

Dois funcioná- 
rios do Ministério 
da Educação — os 

PÉIS 	irmãos Carlos Al- 
berto de Oliveira e 

TRAM 	Luiz Carlos de Oli- 
veira — tiveram o 

O COM 	sigilo bancário 
quebrado pela CPI. 

TIVO 	Eles depositaram 
	 cerca de US$ 200 

mil nas contas de 
Alves. Como os salários que rece-
bem como funcionários públicos 
não permite a movimentação des-
ta quantia, a CPI resolveu investi-
gar a ligação deles com o deputa-
do. Na papelada apreendida na ca-
sa de Alves, há um bilhete escrito  

à mão, com referência aos dois ir-
mãos e à quantia de dólares: "Car-
los Alberto Oliveira e Luiz Carlos 
de Oliveira depositaram em minha 
conta 200 mil dólares. Canalhas.» 

A PF apreendeu ontem mais dez 
caixas de documentos, uma sacola 
com fitas de vídeo e cerca de CR$ 
500 mil em notas pequenas, de 
CR$ 100 e CR$ 500, em buscas rea-
lizadas num apartamento de João 
Alves em Salvador (BA). O apar-
tamento é usado como comitê po-
lítico pelo deputado nas épocas de 
campanha eleitoral. Há extratos 
de contas do Banco Cidade e agen-
das de telefone. À tarde, os poli-
ciais passaram mais de duas horas 
vistoriando outros dois aparta-
mentos do deputado, mas não 
acharam nada. Todo o material foi 
lacrado e enviado à CPI. 
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